
Justiça eleitoral libera publicidade oficial -0 
tença do Tribunal RegionSi ii,geitorár `farlífia -- o coniPlexo de'comunica- 	nhentos e trinta e um reais e cin- - " 
TRE) de Minas Gerais, que conde-

nou o prefeito de Belo Horizonte, 
Célio de Castro, a pagar uma multa 
de 11 mil Ufir ( R$ 10.572 mil) por 
propaganda irregular nas eleições de 

6. O prefeito colocou urna faixa em 
ea pública com propaganda eleito-

•al uma semana antes. de o Partido 
Socialista Brasileiro (PSB) o esco-
her como candidato à prefeitura. 

Mais rico 
O ex-presiden - 	
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e Fernando Col - 	 Fernando Collor é o 
or de Mello é, 	mais rico dos 

disparado, o mais 	candidatos à 
-ico dos candida- 
tos à Presidência 	Presidência da 
da República ins- 	República 
ritos no Tribunal 
uperior Eleitoral (TSE). Conca:, na 

sua relação de bens anexada ao reL 
gistro de sua candidatura, totaliza. 
Patrimônio de R$ 3.569.232,01 (três 
milhões; quinhentos e sessenta e no-
ve mil, duzentos e trinta e dois reais 
e um centavo). 

Apenas um dos imóveis relacio-
hados pelo ex-presidente -- uma ca-
a na Flórida -- está estimado em R$ 
,800 milhão. O imóvel, no entanto, 

está financiado em 25 .  anos, tendo 
ido pagos até aqui apenas US$ 

232,8 mil. O patrimônio do ex-pre-
idente é basicamente formado por 
,otas de capital da empresa de sua 
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O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) autoriZqu'oritern a veiculação 
de mais quatro campanhas publici-
tárias do governo federal, durante os 
três meses que antecedem , as elei-
ções de outubro. A autorização ser-
ve para as campanhas de prevenção 
de queimadas de florestas, do con-
curso Cidade Solidárià, de saúde pú-
blica e de incentivo à cultura. 

No entanto, o presidente'do TSE, 
ministro limar Galvão, fez algumas 
restrições. Vetou o uso das expres-
sões "O Brasil está em alerta", "Bra-
sil" e "governo federal" devido à se-
melhança com o slogan "Brasil em 
Ação". Ele também proibiu o uso de .  
camisetas e bonés. 

A veiculação dessas campanhas 
havia sido proibida pelo Tribunal 
por faltá de material de áudio e ví-
deo. Na semana passada, o governo 
conseguiu a aprovação do TSE para 
veicular outras três campanhas. Ou-
tras duas foram proibidas pelo Tri-
bunal: a que trata da frente de tra-
balho no Nordeste e a de promoção 
do café brasileiro no exterior. Em re-
lação a primeira, o secretário de Co-
municação Social, Sergio Amaral, 
tentará reverter a decisão e prome-
teu encaminhar ao TSE novo mate-
rial sobre a campanha. 

O TSE também confirmou sen- 

ção Gazeta de Alagoas Ltda. --, 
imóveis (Rio, Alagoas e Flórida) e 
automóveis. 

Ele relaciona seis automóveis, no 
valor de R$ 235,5 mil, entre os quais 
o célebre Fiat Elba 1991 (aliás, o 
único carro nacional de sua frota), 
pago com cheque-fantasma de Paulo 
César Faria, e que acabaria sendo 
um dos trunfos acusatórios mais po-

derosos da CPI do 
Congresso Nacio-
nal que o levou ao 
impeachment, em 
1992. 

A coligação de 
Collor, "Renova 
B ras il", integrada 
pelo PRN e pelo 

desconhecido PRTB (Partido Reno-
vador Trabalhista Brasileiro), esta-
belece limites de gastos'cle R$ 5 mi-
lhões para a campanha. O vice de 
Collor, o advogado Guilherme Au-
gusto da Silva Carmo Trotta, não re-
lacionou seus bens. 

O patrimônio de Collor é mais 
que o dobro do segundo candidato 
mais rico, José Maria Eymael, do 
desconhecido PSDC (Partido Social 
Democrata Cristão). Eymael rela-
ciona bens -- basicamente imóveis 
no estado de São Paulo -- que tota-
lizam R$ 1.377.531,50 (um milhão, 
trezentos e setenta e sete mil, qui- 

qüenta centavos). Seu vice, Josmar 
Oliveira Alderete, em compensação, 
declara possuir apenas um terreno, 
em Mato Grosso, no valor de R$ 5 
mil. A coligação declara pretender 
gastar o dobro do previsto por Col-
lor: R$ 10.000.000 (dez milhões de 
reais) nas eleições. 

Fernando Henrique é o terceiro 
mais rico. Declara bens no valor de 
R$ 1.226.416,36 (um milhão, du- 
zentos e vinte e seis mil quatrocen- 
tos e dezesseis reais e trinta e seis 
centavos). O presidente relaciona, 
entre seus imóveis,. um apartamento 
em São Paulo, no valor de R$ 
421.919,51, financiado pelo Banco 
Itaú, além de gleba em Ibiúna e dois 
lotes em Araraquara. Possui frota de 
três automóveis, todos nacionais 
(valor total de R$ 51.021), depósitos 
bancários no valor de R$ 40 mil e 
aplicações em cadernetas de pou- 
pança de R$ 123.925,48 (segundo 
espelho de seu imposto de renda en- 
tregue este ano à Receita federal). 

Entre os bens mais preciosos do,  
presidente, dois revelam o seu perfil 
de intelectual: uma "biblioteca espe- 
cializada de 6.000 volumes", avalia- 
da em R$ 88.048,49; e,"lote de qua- 
dros e gravuras", estimado em R$ 
146.747,49. A campanha da reelei- 
ção está orçada em R$ 73 milhões. 
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